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EMBELEZAMENTO 

Depois de se referir ac bom 
gôsto que alastra pelo país de 
florir as varandas e frontarias 
dos prédios, o nosso colega O 
Democrata faz um apêlo aos 
habitantes de Aveiro para que 
essa ornamentação seja mais in- 
tensificada. 
Concordamos. E” uma ideia 

simpática para alindar mais a 
cidade do poético Vouga e da 
Ria maravilhosa, E, até, se essa 
ideia fôsse posta em prática nos 
arrabaldes, como seria alegre e 
cheia de graça a nossa frêguesia, 
com os prédios e muros floridos, 
a encantar os turistas que todos 
os dias por agui passam. 

O bom gôsto, o embelezamen- 
to, ainda não chegou ao seio do 
Nosso povo... 

Que pena... 

e... 

O LIVRO E A RÁDIOFONIA 

Georges Duhawel escreve que 
“o livro, o folheto, o documento 
tipográfico são frágeis, vulnerá- 
veis, mas representam, pelo me- 
nos para nós, contemporâneos, 
um motivo de perenidade. Um 
escritor não renuncia, sem sofri- 
mento, a deixar de imprimir sua 
obra, a fixar a sua idéia, a deixar 
um traço do seu trabalho e da 
sua paixão. 

A rádiofonia é uma grande 
devoradora; absorve e faz eva- 
porar O teatro, a reportagem, as 
novelas, os ensaios, as poesias. 
Que os escritores prestem aten- 
ção: a rádiofonia que representa 
para êles, na hora actual, uma 
carreira, ora complementar, ora 
suplementar, arrisca-se a ser, no 
passo em que vão as coisas, den- 
tro de quinze ou vinte anos, a 
principal via de expressão. E' 
muito possível que a maior par- 
te dos escritores tenham, dentro 
de pouco tempo, grandes dificul- 
dades para publicar seus livros, 
devendo contentar-se em lê-los 
ao microfone. Daqui a pouco, o 
escritor será, como na Idade-Mé- 
dia, um trovador, à maneira dos 
que existiam, antes do apareci- 
mento da imprensa.» 

CONGRESSO BEIRÃO 

Na cidade de Viseu, realiza-se 
nos dias 15 a 18 de Setembro o 
Congresso Beirão, no qual de- 
vem ser discutidas importantes 
teses para O progresso e propa- 
ganda da linda província a que 
o sr. dr, Oliveira Salazar e outras 
altas individualidades pertencem. 

Tanto osr. Presidente da Rê- 
pública como o Govêrno, far-se- 
-ão representar, devendo o en- 
eerramento do Congresso efe- 
chiar-se ma pitoresca vila de 
Vouzela,   

a 

  

  

KBrLESXOS 
O sofrimento purifica e embe- 

leza as almas, como oleiro maravi- 
lhoso, dizem. E' possível... Mas o 
artista cujo olhar esteja embaciado 
pelas lágrimas, não pode ter a clara 
visão das formas ou a nítida percep- 
ção das côres. Para que o cinzel ou 
a paleta produzam obras em que pal- 
pite o génio, é necessário que os 
olhos do artísta estejam serenos, de- 
sanuviados, e se saibam encher da 
luz divina da alegria. 

* * o % 

Os que sofrem são, com raras 
excepções, geralmente egoístas. Fóra 
do seu «Eu», não há dores superiores 
às suas. Concentram em si todos os 
seus dós, tôdas as suas atenções. 
Alheios ao mundo e à humanidade, 
supõem-se sempre incompreendidos, 
como se os outros o não fossem 
também. Numa árvore não há duas 
folhas com a mesma forma e o mes- 
mo colorido; nenhuma alma também 
encontra ostra alma que lhe seja in- 
teiramente semelhante, e sofre-se às 
vezes mais numa hora do que duran- 
te uma vida inteira. 

4 * % 

Na patologia das almas, o sofri- 
mento é wma enfermidade. As almas 
saúdáveis são aquelas em que a ale- 
gria domina inteiramente, fazendo-as 
amar a vida, o amôr e a beleza, 

“wo * 

O sofrimento é como o Oceano, 
enorme e grandioso. A sua beleza 
não é, porém, como a dos riachos, 
íntima e comunicativa. 

* * * 

Quando nos morre alguém que 
muito nos é querido, o sofrimento é 
inevitável. Por quem choramos nós? 
Pelo ênte que deixou esta vida? Ve- 
jamos: — À nossa dôr é apenas por 
nós, e filha do nosso egoísmo. Cho- 
ramos o morto ou o ausente porque 
nos faz falta a sua presença, o som 
da sua voz, o amparo do seu afecto. 

* o % % 

Se a dôr universal é causada 
pelos êrros duma sociedade precon- 
ceituosa, falseadora das divinas leis 
por que se reje a vida, a dôr indivi- 
dual é o fruto da própria criatura. O 
justo não sofre, porque embora com- 
preenda o sofrimento de outrem, sa- 
be opôr-lhe aos impetos a trangiili- 
dade da sua consciência imaculada. 

or a 

As lágrimas, filhas do sofrimen- 
to, já a retorta do químico as ana- 

  

lisou. A alegria é bem mais superior 
portanto, porque não há ciência hu- 
mana que a consiga transformar nu- 
ma fórmula árida e sêca, 

*o Ro * 

Todo aquele que tiver em sua 
alma uma alegria sã, é forçado a ser 
bom e indulgente, a saber esquecer 
e perdoar, a ser tolerante e a procu- 
rar ser justo. 

* o * % 

Todo aquele que souber ser ale- 
gre, pode ter a certeza de que assim 
cuntribue poderosamente para a sua 
elevação espiritual. A alegria tonifica 
o espírito; dá-lhe as fôrças precisas 
para subir corajosamente o Calvário 
amargo desta vida. A dôr, ao contrá- 
rio, deprime, avilta e enfraquece a 
consciência humana que, a breve tre- 
cho, pára extenuada a meio caminho. 

2 oa 

O fenómeno moral chamado so- 
frimento é, em seus efeitos, seme- 
lhante a um ciclóne e a um incêndio. 
Se êste último calcina tudo quanto 
encontra, o primeiro revolve o mar 
com fúria, arranca nas florestas as 
árvores e causa nas geleiras as tre- 
mendas avalanches... Quais serão 
as vantagens do temporal, os benefi- 
cios da chama ardente? 

% * %* 

As delicias do sofrimento moral, 
comparo-as eu às «delícias» do sofri- 
mento físico. E” tão agradável uma 
dôr de estômago, tão requintadamen- 
te belo a gente doer-lhe um dente. 

* 4 + 

Não compreendo, nem como 
bôas aceito, as doutrinas de renúncia 
que fazem constituir no sofrimento a 
nossa elevação espíritual. «Renun- 
ciar» é cobardia. O homem deve 
querer sempre mais, subir até onde 
não podem pousar as águias. 

* * %*% 

Na bocêta de Pândora, diz a 
mitologia grega, ficou sômente num 
bem: —a Esperança. Não considero 
esta última como uma felicidade. Ter 
esperança não é ter confiança. Aquele 
que espéra debate-se na dúvida, na 
ansiedade, na incerteza. Ter esperan- 
ça será, pois, um bem ? 

* o *% % 

O sofrimento é como o negro 
vampiro da selva americana que suga 
traiçoeiramente o sangue dos «cabo- 
clos» adormecidos. O sofrimento, 
à sua semelhança, destroi nas almas 

(Conclui na 2,2 página).       

DD 6 NOTICIAS 
O CALÔR 

O calôr dos últimos dias foi 
intensíssimo, pelo que prejudi- 
cou bastante a agriculturanas ter- 
ras altas, Os termómetros mar- 
caram 30 graus à sombra, o que 
É para admirar na nossa região, 

Que fornalha, meu Deus!* 

eme 

O VALOR DO HOMEM 

O doutor americano Rankinel, 
do hospital Duke Endewment, 
apresentou os seguintes dados 
muito curiosos, sôbre o valor de 
cada homem, .. 

Aos 25 anos, 25.125 dolares 
(515.687500); dos 25 aos 35, 
20.576 dols, (458.844800); aos 
45, 16.000 dols (356.800800); 
aos 50, (no melhor dos casos) 
9.000 dois. (200.700800); aos 
60, 2.000 dols. (44.000800). 

ee. 

EM VERANEIO 

Vindas de Lisboa, onde teem 
as suas residencias, encontram-se 
em Cacía desde a última semana 
em veraneio pelas margens do 
poético Vouga, as senhoras: D, 
Lucinda Ferreira Gonçalves e 
sua prendada filha Auzenda Fer- 
reira Gonçalves; D. Maria Au- 
gusta Garcia Neves e sua inte- 
ressante filhinha Maria Izabel 
Garcia Neves; D. Margarida Fer- 
reira de Figueiredo e seus ga- 
lantes filhinhos José Alberto e 
Maria de Lourdes Ferreira de 
Figueiredo; que ::a última segun- 
da-feira tiveram a gentileza de 
nos visitar em nossa redacção. 
e — 

mor 

ARAME FARPADO 
o gt e

 

I 
Eu vejo certos meninos 
De bigodinho apurado, 
Par'cendo um traço a carvão, 
Dando passos pequeninos 
Com mma pequena ao lado 
Dão-lhe o braço e dão-lhe a mão, 

a 

Acho tudo issu razoável, 
Mas êsses tais bigodinhos 
Não os compreendo bem, 
éPara se ser amorável 
É” preciso que os pelinhos 
Se metam nisso também? 

al 

Esse buço tão negrinho 
Deve ter seu predicado 
Mas não conheço a raiz, 
Acho graça ao rapazinho 
Com o pelinho espetado 
Só por baixo do nariz. 

IV 

Mas já fiz a descoberta 
E já escuso de ralar 
O meu cansado topête, 
Pois tenho por coisa certa 
Que os meninos julgam estar 
No tempo do... eminuete». 

CARLOS H, DE OLIVEIRA,
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Eugénio, 27 anos, de Cacii. — 

Dotailo de bondade e fortuna, 

Jupiter assistiu ao seu nascimen- 

toe dar-lhe-d muita felicidade, 

mas será prejudicado em paixões 

amorosas. No entanto, casará 

com mulher pobre é a sua felici- 

dade será completa. 

Georgina, 19 anos, de Cacla. 

—O seu sipuo é zodiacal é pro- 

metedor, tornando felizes aque- 

les que houverem miscido sob a 

sua influência. Terá bens de for- 

tuna, gosará de excelente saúde 

e casará com homem rico, Res- 

salta do meu estudo que dois 

homens a pretendem, porém O 

seu peusamento fixi-se naquele 

que longe da sua” terra vive do 

negócio, Mai de cinco filhos e 

muitos anos de alegria. 
Agostinho, 27 anos, de Salreu. 

—O seu génio exaltado ter da- 

do causa a diversos desgostos, 

mas deve educá-lo, moderar-se, 

porque assim triunfarã. A sua 

pretensão não será agora. atett- 

dida, mas, se teimar, conseguirá 

o seu desejo como é de justiça. 

Não pense na rapariga que me 

fala, visto que o seu futuro re- 

serva-lhe outra mulher. Contudo 

não será feliz. 
Maria Rosa, 25 auos, de Ta 

boeira—Marte, planetr que as- 

sistiu ao seu nascimento, dotou-a 

de robustez e sentimentos, sim- 

pática no falar e de vida reme- 
dinda. Cusará aos 28 anos, mas 

não com c homem que actual- 

mente a namora, 

Rita, 30 anos, de Arruda dos 

Vinhos —O seu signo não per- 
mite largos empreendimentos 

nem coragem para lutar com as 

contrariedades da vida, A timi- 

dez há-de dificultar-lhe a sorte e 

ns suas probabilidades de êxito 

serão Sempre tardias e só se 

mauilestarão depois de haver 

grave descalabro. Se desejar que 

mais lhe diga, envie uma tranci- 
nha do seu cabelo. 

Eliza, de 73 anos, de Santo 

António de Lamas. —V. Ex? nas- 

ceu sob a influência de Urano, 

plineta maravilhoso; por isso 

D-us lhe deu vida prolongada. 

Coração bondoso, amiga ao ex- 

tremo dos seus, tem passado 

enormes vicissitudes e nenhuma 

recompensa boa obteve, nem 

obterá. 
Natália, 17 anos, de Rocha 

forte. —E' a influencia dêste signo 
dos mais magnificentes, o que 

torna verdadeiramente felizes, 

decerto, aqueles que sobre essa 

influência vieram ao mundo, Rea- 

lizará casamento rico e feliz. 

Adozinda, 17 anos, de Taboei 

ra. — Formosa cabelos louros, 

poucas falas e muito amiga de di- 

vettimentos. Terá um futuro riso- 

nho; casará feliz e não terá filhos. 

Domingas, 15 anos, de Setu- 

bal, —Nasceu feliz, mas o seu fu 

turo tem uma interrogação. 

Fernando, 16 anos, de Forios 

—O seu signo é de unia compla- 

cencia  quási sem limites, dará 

habilidade para ganhar a vida 

auferíndo bons proventos. Toda 

via, alguns desgostos tem dado 

a seus pais, mas o futuro é ma- 

ravilhoso e no casamento encon- 

trará grande felicidade, 

Saturno, 16 anos, de Lisboa— 

Aos 18 anos casará com homem 

que governa a vida sobre águas 

do mar; não terá doença grave 

nem passará águas do mar; filhos 

não haverá. Como é muito sim- 

pática e prendada, não lhe fal- 

tam pretendentes, mas, por mais 

voltas que os amôres dêem, O 

seu noivo é o que actualmente 

namora. Fica sitisfeita? Parabéus, 

Ruge Côr de Rosa, 22 anos, 

de Oliveira do Barro.—Signo 

do uCaranguejor, e planeta -Mar- 

te». E' benéfico. E como V. Ex. 

é de génio pacífico, preferindo a 

  

ECOS DE. GAQUA 

tranquilidade domestica 10 bulí. 

Leio da vida mundana, viverá fe- 

iliz, mas retirar-se á dessa terra 

para a cidade, onde casará. E se- 

rá muito breve e por amor. Não 

tem inimígas nem passará priva- 

ções ou doenças. Não jogue, As 

pessoas que nasçam sob a infln- 

ência do signo do-«Caranguejor 

têm como pedra porte barhenr 

a esmeralda, cuja principal vir- 

tude consiste na guarda da cas- 

tidade. A esmeralda é uma das 

Imais belas pedras preciosas, si- 

“guificando na sua transparência, 

qua sempre verde, a candura e 

a inocencia daqueles a quem ser- 

ve de talisman, defendendo-os 

quanto lhe é possível da nefasta 

sanha do signo referido. 
Orquidea, 30 anos, de Olivei 

ira do Bairro —O cabelo de V. 

Ex. não deu o resultudo deseja- 

do. Queira ter a bondade de em- 

viar cutio, pouco que seja, mas 

do mais oculto e bem acondicio- 

nado. 
António, 24 anos, de Angeju. 

— Amigo dedicado do trabalho, 

pelo qual conseguirá um fituro 

  

  

ras estranhas, existem grandes 

surpresas com pessoas Íutimas, 

tendo perdido já um ente queri- 

do. Será herdeiro de alguns bens, 

No entanto casará em terra visi- 

nha à sua, com prendala menina 

que será'a sua felicidade. 
Josê, 24 anos, de Coimbra— 

Queira V. Ex” dizer quem é, e o 

que deseja saber. À Istra do bo- 
cadinho do postal é o suficiente, 

mas falta o ano do nascimento. 

Penso em ti, 28 anos, de Oli- 

veira d» Bairro. —As qualidades 
e V. Ex.” são excelentes; espon- 
tânea generosidade, lealdade e 
coragem; muito simpática “e in- 

teligente. Às suas aspirações não 

se realizarão tão breve como é 

seu desejo. Mas será colocada 

muito brevemente, Casará com 

indivíduo de bens, de mais 3 

anos que a sua idade, muito bom 

marido e será mãi de um lindo 

casal. Tem inimígas e cuidado 

com elas, por que se dizem mui- 

to suas amigas. O seu signo é, 
pois, excelente, dada a influencia 

de Jupiter. Tenho o prazer de lhe 

apresentar os meus parabéns. 

António, 20 anos, de Vilari- 

nho —S6 lhe posso responder 

desde que me envie o seu pri- 

meiro nome e a terra onde nas- 

ceu. Da analise feita, apenas ve- 

rifiquei tratar-se de estudante 

aplicado e de carácter digno. 

Maria Olga, 24 anos, de Oli-| 

veira do Bairro. —Não foi pos; 
sível conseguir resposta para to- 

das as suas preguntas, visto que 

a madeixa enviada não deu re- 

sultado. Queira ter paciencia, en- 

viar-me outra madeixr, pequeni 

na que seja, mas que seja de lugar 
bem oculto, Receba muitos cum- 

primentos desta sua amiguinha. 

Josefina, 10 anos, de Vila do 

Paço.—Nasceu sob a influencia 

do planeta Venus, é dotada de 

grande audácia, mas envolvida 

em terríveis desastres e em vá- 

rios perigos. O casamento-ser- 

lhe-á uma causa de ruina, ou, 

pelo menos, de grandes ansieda: 

des e sobresaltos de espírito. O 
melhor é ficar solteira. 

Marir Emília, 15 anos, de For- 

nos de Algodres.— Queira esere- 

ver coma sua própria letra ou, 

então enviar uma trancinha do 

seu cabelo. 

  

Rosa Maria 
  

Nesta secção só serão aten- 

didas cartas que vierem di- 

| rigidas à sr.! D. Rosa Maria, 

redacção do «Ecos de Cacían, 

nas seguintes condições: 

1.º—Carta escrita pelo pró- 

prio, com o primeiro, nome, 

idade e mez em que nasceu. 

2º—Enviar junto um sêlo 

de correio de 40 centavos, pa- 

ra os pobres protegidos pelo 
uEcos de Cacían. 

3º- As senhoras que não 

souberem escrever, podem fa- 

zer a consulta enviando junto 

às indicações uma madeixa de 

  

risonho. No seu passado, por ter-) 

    cabelo, 

REMOÇTES| 
To vIS “ly Gis lo ala ojo vio Jufo jo alo fo” 

Punge o que vos dizem! Como é 

tristel Ao que «aquilo» chegou! 

Pebre e quási cudáver, como. à 

pouco e pouco té vais finando! 

Fncontrus-le mesmo, mesmo, à 

beira do coval! a tua vida é, Co- 

mo que insufl da por à jecções— é 

vida artificial, Estás mesmo a pe- 

dir aquela conta fatídica das «gua 

tro táboas», e terás ao menos, a flu- 

rir a tua campa, a alma bem in- 

tencionada aquele «gue te deu 

vida!» Quizeram por ú timo lazer 

de ti, amais do que aquilo para 

que nascesten, de turma que, 

Quem 20 alto quer subir 

Sem ter forças naturais, 
No mais baixo vem cair 
Por não peder subir mais!!! 

O sr. H. C., exprimindo-se so- 

bre a Iuglaterra- presentemente 

disse;—-a Inglaterra, essa grau- 

de, poderosíssima e ncbre nação 

é a única capaz de salvar 0 mun- 

do na críse lren:enda que êle atra- 

vessa». 

Eis uma afirmação clara e... 

categórica. 

ee 

Ob! da guarda, seuhores da Jan- 

ta Aulózoma da Rue Barra de 

Aveiro! Ob! da guarda!!! 

E' que estamos verdadeiramen: 

teabismados, assarapantados, com 

o estado lastimoso de açoreamen- 

to, que, (pelo menos do lado da 

estrada da Gafavha,) o canal cen- 

tral apresenta, das Piâmides a! 

dentro. Senhores! E" preciso mos- 

trar cbras e, essas, não se mos- 

tram com os canais cheiínhos de 

lama, não! 
Essas «bras só se nos mostram, 

com uma draga a limpar! 

Porque seespera então? 
Pois eulão junto à ponte da Ga- 

fanha? Na mare baixa, a iilola que 

lá aparece, dava, depois de lá re: 

movida e espaihada na duna da 

beira do mar, excelente “dubo pa- 

ra, nesse terreno assim prepara 

do, os pinheirinhos novos fixurem 

as suas raizínhas e, florestalmente 

falando, valvrisar este torrão. 

No tal local, daquia p-uco, 

pouco faltará para só ficar um es- 

treito canal não junto à estrada, 

pois af fica a tal ilhota, mas, jun- 

to às marinhas de sal, lá do outro 

lado. 
Ói da guarda, senhores da Junta! 

E, com tôdas estus belezas de 

bortaliça, êstes belos perfumes 

Nallis e Benamours, que se aspi- 

ram bas vazantes das marés, os 

visitantes que véem a Aveiro — 

agora que se fala tanto em turis- 

mo,—devem ser de consolar! À 

C. I. T, de Aveiro não terá um 
olicio para digur à J. A. R. B. 

de Aveiro, no seutido da refundia- 

ção e limpeza dos cauais a deulio 

da cidade? 
Seca & Meca. 

oceano o + 

REFLEXOS 

(Conclusão da 1.2 página). 

  

as fibras de generssidade e de 

beleza, derrubando tôdas as 

energias, sufocando a fé, lan- 

cando o indivíduo no pélago 

do desespêro, no torvelinho 

das más paixões. 
wo» 

Ser feliz é menos que ser 

alegre. O segundo pode, com 

o sorriso nos lábios, atravessar 

incólume .tôdas as vicissitu- 

des, como sê uma mágica 

couraça o tornasse: invulnerá- 

vel. Aquele que é feliz, se não 

é ao mesmo tempo alegre, 

sucumbe mais facilmente, ex- 

gota-se, não sabe lutar ou) 
resistir sequer. 

DOIS AMORES 
sr EIS vis TIE alo lo alo io Fly IO alo Gio 

A história que vou narrar 

Nêste meu simples cantar 
E" bem mo a e singela... 
Dum pobre ver-sejador 

Que 52 apaixonou de amor 

Por certa princesa bela. 

    

Pot isso ao vê-la passar, 
Curvava-se enamente 

Ante os pés des a princesa, 
P'ra depois lhe recitar 
Uns versos, que docemente, 

P'ra ela tinha Delesa. 

Veio a noite e em hora morta 
Do palácio, abrita porta 
Sem qualquer guarda sentir; 
Saltando pe a janela 
Para beijar a donzela 
No seu quarto de dormir. 

Disse-lhe surpreendida: 
— Vieste jogar a vida 
Num acto tam 'scandaloso! 
Eu jámais te pesso amar 
Porque iria rebaixar 
O nome dum rei famoso! 

Correra de bôca em bôca 
A sua promessa louca 
Até que O nundou prender; 
Mas ao ser exeentado 
Diz p'ra ele contristado; 
—P' o vosso amor vou morrer! 

Ante a voz do comandante 
A princesa insimuante 
Avança qual unia séta... 
Quando as armas dispararam 

Também seu corpo Crvaram, 
Murrendo junto ao poeta! 

  

  

J. Silva Nunes. 

  

e. 

  

Excursão 

De passagm por Cacía, onde, 

estacionaram por uma hora, cum- 

primentamos ali o grupo excur- 

sionista «Bate as azas» de Mon- 

te de Caparica, que era constitui 
do pelos srs. Guilherme Domin- 

gues, Jusé Quaresma, João Maria 

Quintão Matoso, António Luiz 

Pinto Teixeira, Salvador Júlio 

Costa e Felismino Duarte Costa, 

que, a-pesar-dos 9 dias de via-, 

vem, se apresentaram com uma 

linda disposição, os quais nos 

dizem terem saído da sua terra 

no dia 12, nercorrendo já: Monte 

de Caparica—Lisboa, Santarem, 

Abrantes, Tomar, Louzã, Arganil, 
Lagõa da Serra da Estrela, Govi- 

lha, Guarda, Vizeu, Lamego, 

Regua, Vila Real, Chaves, Gui- 

maraáis, Braga, Monsão, &, Oregó 

rio, Viaua do Castelo, Porto e 

Cacia, onde chegaram pelas 15 

horas de terça-feira e se demora- 

ram até às 16, seguindo para, 
Aveiro, Coimbra,Figueira da Foz, 
Leiria, Caldas da Raínha, Torres 

Vedras, Lisboa e Monte de Capa: 

rice», onde já devem ter chegado 
À partida dos «Bate as azasn 

todos os componentes deste gru- 
po nos agradeceram a forma ca- 
tivante como foram recebidos 

nesta fi êguesia, ressaltando nes= 

sa altura um viva a Cacía. 
Boa viagem e obrigados pela 

vossa visita. 

  <r cam 

  

Agradecimento 

João Freire Neno e Natália 

Rodrigues Neno, vêm por êste 

meio, na impossibilidade de o 

fazerem por outro processo, por 

desconhecerem muitas das mora- 

das, agradecer penhorados a tô- 

das as pessoas que por qualger 

forma manifestaram o seu pesar 

pelo falecimento de sen jámais 

esquecido filhinho Arménio e o 

acompanharam à última morada. 

A todos, pois, o seu eterno 

reconhecimento. 

Angeja, 21 8-940 

  

(3) Padaria 

Trespassa-se ou dá-se socie- 

dade a uma na Povoa de Santa 

Iria cosendo 4 sacas de farinha.   AC 
Informa-se na Rua da Repú-   blica, 29, da mesma localidade, 

  

Pelo concelho de Bois 
* come 

CORTES -AMIOSO FUNDEIRO 

  
  

São já decorridos alguna anos 
depois que abalámos do nosso 
esutinho a-Biedea  cnmprir um 
dever a que nevlum cidadão de- 
ve exitnir sea vida quilitar, 

Sômente quem, como vós, per- 
maneca da teria-u âi, 
quer no cumprimento alo um des 
ver, quer lutando pelo sustento 
dos seus, Que à polwesa do mos- 

so meio não permite aqui arpo- 

rar, poderá avalinr a agradável 
sensação que sentimos, no mg 

meuto em Que. voltamos a cal- 
currinras tuas tortnosus da nos: 
ea modesta aldeia, 

Respira -se aqui utoa paz san- 
tificada, que nos permite  vivur 
de uma maneira bem diferente 
da forma como se vive ta vis 
dade. 

Aqui, cÓ uuito vagamente, 
ehegum as cheradas amoliciau 
do sensaçãom do terrível drama 
europeu. E porque sempre pros 
exrámos com avidez esta bendita 

solidão, sentime-nos aqui bem, 

ao pereorrermos Erondosos 
vales, respirando fundo êste aros 
ma egradável dos pibeirais, 

Córtes é 
mnutendo 

nusunte 

os 

nada mudo ainda, 

lus as suas belezas 

puturais, Que tento nes prendem, 

uêsles curtos dias, eus que ela 
procuramos um pouco de dea- 
enuso, 

   

Cortes, aspira desde há muito, 
por um progresso que a levanto 

do marásmo vm Que se entons 
tra, apesar de tuntas e tão belas 
afirmações regionnhistas, co ; 

  

* 

No domingo passado, de pis. 

sagem para Alváres, 

podia deixar de Jançânios 
uma vista de olhos pata a visi 

vha povonção de Amioso Fon- 
doiro. 

Propositadamente, déramos a 
volta pela Portela do Tagal, wu 
descunsámios, finda essa descida, 
ua ponte que utravessa a vibei- 

vinha, no fundo da Lomba. 
O hânioa, pois, Amicso, e con= 

fessunios que nos settimos atiaj- 
dos por êsse pequeno vúclco de 

susinhas, estendidas va ma ema 
costa, eutio dois vales que lhe 
dão tôda a sua frescura e beleza, 

Percorremos  demeradamente, 

com o olhar, eusa pol a, aló 
que nos quedámios na singela cus 
pelinha, templo sagrado desse 
labor'oso povoado, 

O sol conseguindo ultrapassar 
a rampgem cerrada dos prohei 
inis, bate agora nessa mancha de 
casas, onde algumas de minior 
branenta, dão uma nota de côr 
MAIS VIVA os 

Maquinalmento a palavra ares 
gionalismor vem nos à mento, 

tanto aqui como em Córles, sem 
inlerêsses mesquinhos nem cos 

modismo, poderia dar um maior 
renleo à êste pequeno e risonho 
pombal! 

Nós poderemos andar ausen- 
tas do nosso cantinho por amui- 
tos anos. Mas um dis—e Lendi- 
to seja êsse dial— quando do re- 
egresso, NÓS encontiaramos na 

nosso belo jardim, a paz santifi- 
cada do nosso modesto lai! 

Teabalhai, pois, corteenses a 
fundeirenses! 

como vão 

Ser, 

  

Córtes de alráres, Agosto 1910 

Claudino Alves d' Almeida. 

CORRRIO . 

Pedem-nos para chamarmos a 
atenção da Administração Geral 

dos Correios é Telégrafos para o 
mam serviço de correio na fé 

guesia de Alváres, concelho de 

Gois, onde algumas pessoas se 
queixam não receberem vorres- 
pondência que lhes 6 envinda da 
capital. 

Providências! 

Moo F.



    

  

Carteira Elegante 
elo up jo tato viu ep UR Gjo UIO Gjo ls jo 

ANOS 

  

No pasado dia 16 do corren- 
“te festejou o seu aniversário na- 
tulício o nosso prezado amigo 
sr. António Maria André, esti- 
mado guirda da P,S. P. em 
serviço na Câmara Municipal de 
Lisboa, oferecendo a alguus dos 
seus amigos um lauto jantar, Aos 
brindes foi muito felicitado. 
No último dia 20 completou 

34 anos o filho Manuel do nos- 
so amigo e conceituado merceei- 
roem Cacia, sr. Francisco Au- 
gusto de Oliveira e de sua espô- 
sa sr.* Maria da Aleg ii Maurício, 

—No dia 22 do corrente com- 
pletou 37 aniversários natalícios 
asr* D. Maria Augusta Rodri- 
gues de Sousa, espôsa do nosso 
amigo sr. José Alberto da Rosa, 
comerciante em Azurva; que 
igualmente completou 33 anos 
no dia 2 de Junho p. passado, 

— A"nianhã 25 completa 12 ri- 
sonhas primaveras a simpática 
meuina Utíha Afonso Vipairi- 
nho, filhinha da sr. D. Joana 
Nunes Teixeira, Vigairinho e do 
HOssO amigo e assinante sr. An- 
tónio Afonso Burbosa, industrial 
em V. F. de Xira. 
—No dia 26 completi 6 ani- 

versários a filhinha Rosado nos- 
so assinante sr, Eurico Marques 
Teixeira, residente no Estoril, 

otidas do Angoja 
Casamento.—Na igreja de N. 

8, das Neves realizon-se no dia 
ID do corrente o enlace matri- 
mouinl da menioa Fernanda Ri- 
beivo de Azevedo, cons O sr. Ma- 
umel Forreira Souto, 

Foram padrinhos a sr? D, Clo- 
tildo da” Conceição azevedo é 
Arménio Martius, Leronado êste, 
foi olevenido a todos os conyivas 
um Junto Jautar em casa dos pais 
da noiva que esteve muito ani- 
mudo e ao qual, âlém de ontros, 
assistiam: Artur Ribeiro da Fon- 
seca o espôs, António Azevedo 
Júnior e espôsa, Dinmantino Age- 
vedo espõsa é Elha, Raúl Age 
vedo e espôsa, Vicente Marques 
Campos Júnior é espôsa, Atalí- 
bio Ribeiro da Fonseca e Manuel 
Ribeiro da Fonseca, 
Aos mubentes, que seguiram 

para O norte em visgen de núp- 
cias, desejamos tum Tutaro prós- 
pero cheio de tôdus as felicida- 
des. 

Em passeio. — Num dos. dias 
da última semana saíram daqui 
em passeio ao Porto é dali à 
Barra e Costa Nova, os nossos 
vonterâneos sra, Artur Ribeiro 
da, Fonseca, Vicente Marques 
Campos Júnior é Manuel Ribei- 
vo da Fonsuca, que foram acom- 
panhados pelas srs D, Jontu 
Maria de Oliveira Campos, ana 
dos Suntos Oliveira, Adriana R'-   —No dia 27 completa 31 anos 

o nosso assinante sr. João Pe- 
reira Duarte, industrial em Es- 
pinho. 

—Tarbém nêste dia 27 com- 
pleta 32 anos o nosso assinante 
sr. Manuel Simões de Mota, 
cuixeiro de padaria em Lisboa, 

—No dia 28 completa 31 anos 
O nosso conterrâneo e assinante 
sr, Clemente António dos San- 
tos, residente em Condeixa. 
—No dia 30 completa 4 ver- 

des aniversários o filhinho Al- 
fredo do nosso assinante sr. 
Francisco Marques Baptista, re- 
sidente em T. Nevas. 

A todos muitos parabéns. 

VISITAS 
  

De visita a seu pai sr. Elídio 
da Silva Castro, de Esgueira, es- 
teve alí e em Mataduços, onde 
em breve realiza o seu casamen- 
to, no passado domingo, o nos- 
so assinante e amigo sr. António 
Maria da Silva Castro, emprega- 
do na panificação da Pampilhosa 
do Botão, 

Os nossos cumprimentos. 

ESTADAS 

Vindo de Lisboa, onde está 
empregado na panificação, en- 
enatra-se em Cacia na compa- 
nhia de seus pais a passar umas 
semanas o nosso assinante sr, 
Manuel Simões Vieira. 
—Depois de estar uns dias em 

Lisboa visitando sua família, já 
está novamente em Cacfa o nos- 
so amigo e assinante sr, João Dias 
de Pinho, que veio acompanha- 
do por sua irmã sr * Maria Pe- 
reira de Pinho Lopes, espôsa do 
também nosso amigo e assinante: 
sr. Agostinho Lopes. 
—Vindo de Alhandra, onde é 

industrial de padaria, chegou ao 
seu lindo palacete na Quintã no 
último dia 22, 0 nosso amign é 
assinante sr, Manuel Albino Pe-! 
reira Felix, que se fez acompa- 
uhar de sua espôsa sr. D. Ana 
Rosa Rodrigues Felix e de sua 
estremecida filhinha, 

As nossas boas vindas. 

CASAMENTO 

Em Lisboa, realizar-se-à no! 
dia 1 de Setembro o contaria 
do nosso amigo sr. António Nu- 
ues Ferreira, digno empregado 
nos Correios e Telégrafos, com 
uma prendada e simpática meni- 
na daquela cidade. 

Ao noivo que é filho do nosso 

beiro é pela menina  Anrora Ri 
beiro Campos. 

Para êstes nossos patrícios, 
que nos deixam sa próxima quin- 
ta-feira, pois seguegr para Longa 
de Cima é Lisboa, oude são in- 
dustriais, “ão as nossas felicita- 
ções pelo foliz passeio, 
Falecimento. — Com à idade de 

DO unos, faleceu no Funtão na 
última semana o ar, César Ro- 
diigues Gonçalves (moleiro). 

O funeral do extinto que se 
realizou no dia segiinte, foi lar 
gamente concorrido, 

Pésunies à Faníília om luto, 
Retiradas. — Para Montemor-o 

“Novo e Evora, retiraram-se há 
dins Os nossos estimados conter- 
râneos é industriais da pedaria 
respectivamente srs, Diamantino 
8 António Azevedo Júnior, 
Estadas.—Vindos de Lisboa 

estão em Angeja (no Cabeço) em 
visita a sua família o sr. Henri- 
que Maria cas Neves, 1.º sargen- 
to da Marinha de Guerra; que 
veio acompanhado por sua es- 
pôsa sr. D. Maria Soares das 
Neves e filhinha Maria Odette, 

— Acompanhado de sua filha 
e nétinha, também chegou há dias 
a sua casa de Angeja, vindo de 
Lisboa, o nosso amigo sr, Eze- 
quiel Nunes Esteves, sendo es- 
perado por êstes dias o genro 
dêste, sr. António Soares das 
Neves. 

Na Torreira—Na praia da 
Torreira estão em veraneio O 
nosso estimado conterrâneo sr. 
José Magalhais, sua espôsa e 
filhos. 
Baile, — Organizado por um 

grupo de rapazes Lisboêtas, rea- 
liza se no próximo. domingo cá 
na terra é em casa particular, 
um importante baile abrilhanta- 
do pelo Jazz «Os Papagaios» 
de S. Bernardo, 

Este baile deve ter início às 
22 horas (10 da noite), —C. 

e e e 

Imprensa Nacional de Lisboa, 
antecipadamente o felicitamas, 
desejando-lhe as maiores pros- 
peridades. 

NA REDACÇÃO 

Em visita à nossa redacção, 
estiveram aqui no último domin- 
go a sr.* D. Rosalina Nunes Bar- 
tolomeu que vinha acompanhada 
de suas filhinhas Maria Beatriz e 
Alda dos Santos Bartolomeu; e 
os srs: Manuel Dias Pereira, 
Jorge Nunes Nogueira, João Frei- 
te Neno e ManuelSimjesCarrelo.   estimado conterrâneo sr. José 

Nunes Ferreira, funcionário da 
A todos êstes os nossos agra- 

decimentos. 

E Sa ERES CIA EEN 

Notícias da Povoa e Paga 
Casamentos. — Na paroquial 
ja de Cacia realizonsse 0 em- 

laço nistrimonial da menina Aus 
gusta Rodrigues Miranda, com o 
sr, Satvador Cunha e Costa, in- 
dustrial de pauificação em San- 
tar é, 
Apadrinharam pela noiva os| 

seus padrinhos do baptismo srs, 
António Rodrigues Barbosa é 
Mana Rodrigues de Sonsa; é 
pelo neivo o seu padrinho er, 
Jo-6 Rodrigues Carramona, 

A uumerosa assistência, mni- 
tos dos quais foram conduzidos 
em 8 eurros a Gacia, foi ofereei- 
do em casa dos pais da noiva 
um lanto Jantar a (ôda a assis- 
tência em n.º de TO talheves. 

Ao «Porto» foram feitos al- 
guus brindes os noivos por mui- 
tos dos presentes, os quais agra- 
deceram comovidos, 

— Também no dia 17 realizou 
o seu casmmnento a menina Ata 
Sapata, com o sr. Joaquim Gon- 
cuives Bispo, de Esgueira. 

Em seguida a êste enlace, foi 
oferecido a todes os convidados 
um opáparo jantar em casa dos 
pais da noiva. 

Aos noivos desejamos uni fu-|1 
euro pr 3 

Visitas — Para assistiram 
Casamento de sua irmã, 
ram aqui vindos de Sant: róm or 
nussos estimados conterrâneos 
ses. Mannel e Jacinto Rodrigues 
Mixunda, a quem cumprimentá- 
mos. 

Nossa Senhora da Memória. 
—Com miuito brilhantismo reali- 
zavame-se nos Últimos sábado, do- 
mingo e segunda-feira, as festas 
a Nossa Senhora da Memória, 
que, a-pesai-da Comissão lhe sn- 
primir a noitada da véspora, 
(pois esta sÓ com mais duzentos 
"seudos é que poderia sou feita) 
foi de grande lugimento para to- 
dos os povos que à mesma as- 
sistivum, 

apraz-nos preguntar, Então a 
Comissão vão leria cutro loesl 
para fazer a véspera? Desde que 
exceda a 200 metros... 

Baptizado, —Na úllima segun- 
dafeira realizon-so na igreja de 
Esgueira o baptizado dm filhi- 
“ho da sr *º Rosa Jungnairo é do 
sr. Joaquim Rosado, Foram pa- 
drinhos o sr, Formando Rodri- 
gues Junqueiro s a menina Rosa 
Marques Pereira, 

Estadas —A pasear algum tem- 

  

    

ao 

estive 

I 

j   po na sua terra natal. estão aqui 
viudos de V. F, de Xira, onde é 
considerado industrial de pada- 

[Hia, O nosso estimado conterrãs 
ineo sr. Ernesto Rodrigues Bur- 
|Dosa, sua espôsa sr D. Rosa Si- 
imões de Moura e sens filhinhos. 

— De Setubal, onde é também 
(considerado industrial de pada- 
[Ua, estão nqui o nosso amipo sr, 
“Silvestre Gonçalves Faria a sua 
[espôsa sr.* D. Ana Lopss Faria. 
| à tedos as nossas boas vindas, 

Transferência, — Em virtude de 
[ser transferida da Escola Primá- 
ria deste Ingar para a de Quin- 
tãs, retirou-se dagai na penúlvi- 
tha semana a estimada professo- 
ra erº D. Elvira Duarte Pinho. 
que se fez neonpanhar de ses 
marido sr, Domingos Vaz Colaço, 
e sua criada, 
Falecimento. — No dia 19 fule- 

ceu no Paço o er, Mannel Mar- 
ques dos Santos, que deixou viti- 
ve asi? Deolinda Gomes é na 
orfandade À filhinhos. 

O funeral do extinto, que es- 
tove a errgo da ngencia funerá- 
ria de Américo Dias Capela, de 
Esgueira, foi muito concorrido. 

Aos doridos os nossos pêsa- 
pes.—C. 
eee eee 

MERCADO DE ESTARREJA     Milho branco 20 litros 12800 
Centeio vo» 14500 
Feijão branco » w 24800 

» amarelo » n 24800 
m avinhado » » 26800 
» manteiga nm» 26800 

Batata (arroba) 6800 
Ovos (dúzia) 

sua 
no último domingo para Lisboa 
a espôsa do nosso amigo-sr. Car- 

x 

sr. Marcelino Marques Fernan- 
des sr." Emília Rodrigues Laran- 

|»2 

dos Santos, 
(Braga). 

andava no campo o sr. José M 
ri« dos Santos Guiomar acom- 

3860 panhado de um filhinho, êste co- 

Notícias de Tahoeira 
Baptizados. -Na nossa igreja 

paroquial, realizou se no pengl- 
timo domingo o baptizado de 
uma filhinha do nosso amigo-sr. 
Eleutério Simões Carrelo e de 
sua espôsa sr.* Benilde de Oli- 
veira Lares. 

A baptizada recebeu o nome 
de Maria Valdemira e foram seus 
padrinhos a menina: Valdemira 
Simões Lares, tia da neófita, e O 
sr. José Maria Percira Felix. 
—Taimbém no mesmo dia, foi 

baptizado um filho dasr* As- 
cenção de Oliveira Calafate e do 
sr. Luiz Bernardino de Oliveira 
Silva, que recebeu o nome de 
Manuel Maria, e foram seus pa- 
drihos osr, Abílio José Mar- 
ques ea menina Ester de Oli- 
veira Santos, 
Retiradas. — Com destino à 

Golega, onde é industrial, reti- 
rou-se daqui na pretérita semana 
acotpanhido de sua irmã, o 
nosso prezado amigo sr. José 
Maria Pereira Felix. 

— Também 
filhinha, 

acompanhada de 
retirou-se daqui 

nindo Marques Ferreira, 
Igualmente para a Curia, 

onde foram estar umas semanas, 
retiraram-se daqui os srs. João ro, alferes do Quadro ds Servi- 
da Cruz Carvalho e Lourenço 
Dias Carvalho. 

Estadas.— Vindo de Lisboa, es- 
tá aqui o nosso amigo sr, Fran- 
cisco Lopes Laranjeiro. 
—Também de Loures está em 

Taboeira o nosso conterrâneo 
sr. Delfim Marques Raso, 

— Vindo do Porto também es- 
tá aqui a passar uns dias na com- 
nanhia dos seus, o sr. Manuel 
Guiomar Dias. 

— Igualmente vindo de Lisboa, 
estão em Taboeira desde à dia 
21.0 nosso amigo sr, Manuel Ro- 
drigues Laranjeiro, sua espósa, 
filha e criada, 
—No dia 22 chegou a Tahoei- 

a vinda de Lisbva, a espôsa do 

eiro e suas filhas. 
—Neste dia também chegou 

a êste lugar vinda de Lisboa, a 
sr* Lourdes Marques Ferreira, 
espôsa do sr, Manuel Marques 
Fernandes. 

Vistas —No último domingo 
estiveram em Tabneira visitando 
suas famílias os srs, Manuel Ro- 
drigues da Cruz, Armelim Rodri- 
gues Migueis, Silvério Marques 
de Bastos, João Maria Dias Fer- 
reira, José Dias Ferreira e Ar- 
tindo Marques Guiomar. 
Falecimento. — Com a idade de 

73 anos faleceu na passada sexta- 
“leira o nosso amigo sr, Carlos 
José Merques, 

No funeral do extinto, que se 
realizou no dia seguinte, ercorpo- 
raram-se muitas pessoas amigas 
e 5 corôas com as seguintes 
dedicatórias: 

Recebe pai querido, os últimos beijos do 
teu filho Abilio espôsa e filhos, e que 
Deus te teve para o reino da Glória 

Ao pai querido, o último adeus do teu 
filho Manuel Maria e espôsa 

Perpétua saiidade de seu sobrinho 
Lizandro Nunes Margues e espôsa 
Ao avôzinho amigo, um beijinho do 

Carlos Manuel Marques 

Última recordação de sua afilhada 
Amélia Crespo e espôso 

A tôds a família em luto, prin- 
eipalmente 20 filho António, nos- 
so prezado amigo, enviamos os 
nossos pêsames, 

Tratou deste funeral o sr. 
Américo Dias Capela — Esgueira. 

Nascimento. —No último dia 
deu à luz uma criança do se- 

xo masculino a sr? Maria do 
Alves, espôsa do sr. Francisco 

mais conhecido pelo 

Mai e recém-nascido encon- 
tram-se bem, motivo porque fe- 
licitamos a parturiente e marido. 
Desastres. — Quando no dia 20 

a- 
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Nolias dg Vilarinho 
ESTADAS.- Está em férias 

neste lugar o aluno do 4.º ano da 
Escola Industrial de V. N. de Gaia, 
antónio da Silva Torres Júnior, 
filho do nosso estimado conteriã- 
neo e industrial no Porto sr. Ma- 
buel da Silva Torres, 

— Também a passar umas se- 
mamas com suas famílias está aqui 
o sr, José Maria Martine da Silva, 
sua espôsa sr.“ Maria Luiza Dias 
Maio e filhinha, 
DESASTRE.-- Quando no dia 

19 procedia à descarga de veios 
de uma camionete no Parque Ma- 
terial de Estradas do Distrito de 
aveiro, foi colhido num dedo o 
sr Raúl Alves Ministro, que está 
sendo tratado pelo sr. dr. Tem:z 
d'Aguino. 
»NOS.— No dia 30 completa 8 

anos a menta Prazeres dos Sau- 
tos Costa, 

Muitos parabéns, 
CASO ESTRANHO.— Quando 

no último domirgo pelus 18 ho- 
tas voava sÔbre êsto Ingar um 
avião da Base de 8, Jucinto, exin 
dz: mesmo um casaco que foi 
apanhado por diversas pessoas 
cá da, terra, que, pelo cartão Ce 
identidade que o mesmo conti- 
nha, verifieuu-se pertençer ao 
aviador sr. Joaquim Dias Ribei-   
co do Exército, da Base n.º Q2— 
Ota. 

Do fueto já foi dado conheci- 
mento para S. Jacinto, encon- 
trando-se o casneo em poder do 
sr. Antônio José da Silva, é ao 
cuidado de ser entregue pelo gr, 
Armando de Azevedo Pires. — O 

  

.8. 

NOTIGAS LOGAIS 
De Sarrazola 

Estadas.—Vindos da capital 
estão em Sarrazola o nosso ami- 
go sr. Francisco Manuel Rodri- 
gues Teixeira, sua espôsa e filhi- 
nho, que na companhia de sua 
família veem passar umas sema- 
nas, 

— Também da mesima cidade 
está aqui de licença por uns dias, 
O nosso amigo sr. António Mar- 
ques dos Santos e sua espôsa. 

Anos.—No próximo dia 24 
completa o 1.º aniversário n; 
lício o filhinho Victor, do ass 
nante dêste jormal sr. Francisco 
Manuel R. Teixeira e de sua es- 
pôsa sr* Maria Rosa dos Santos. 

S. Bartolomeu. Preparam-se 
para sábado, domingo segun- 
da-feira próxima, conforme pro 
grama aqui publicado, grandes 
festas ao S. Bartolomeu, pa- 
droeiro dêste lugar. — C. 

    

e 

  

Padaria   TRESPASSA-SE ima na Gala. 
nha da Encarnação (Lbavo), com 
tôda n documentação legul. Êsta 
trespasse é feito pelo fueto do sen 
proprietário não poder estar à 
jtesta do negócio, 

Tratar na mesma com Saúl 
(Situões Neto. (2) 
iai ei 

PADARTA 
VENDE SE licença ou faz-se 

sociedade de mma padaria a mon- 
tar em Pombal. 

Dirigir à União Comercial de 
Coimbra, L.* COIMBRA (2)   

| 
| 

|meçou brincando com um ma- 
chado, que resvalando foi de en- 
contro a uma perna, fizendo-lhe 
um profundo golpe que teve de 
levar pontos pelo sr. dy. Tomaz 

|" Aquino. 
—Também quando na última 

semana a menina Celeste Mar- 
ques da Silva andava à carregar 
um carro de estrume, por um 
pequeno descuido que teve, es- 

jpetou a forquilha com que tra- 
jbalhava num pé, do que ficou 
bastante molestada e se encontra 
quási restabelecida. C



  

Quer deixar de fumar? 

Ou diminuir o número de cigarros que 
fuma diáriamente ? 

FSC ANTSIFUMO,; 
água dentifrica de resultados absolutamente 

assegurados, (151) 

Reaja contra o vício! Defenda a Saúde ! 
Agentes gerais 1 Representantes no Norte 

A. Dias & Santos L.:,M. Salvador & 0: L. 

Rua Augusta, 229 2.º 
LISBO A 

R. de Santa Catarina, 627 

PORTO   

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

"ARMANDO CRESPO 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

(397) 

Agencia Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qanlquer funeral desde o mais 

simples ao de maior pompa, em cuixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 

dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 

pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizam respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público—ESGUEIRA 

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

(183) 

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

(205) Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

Tel. Consultório 1183 
Residencia 832 Co imbra 

  

Levedura Nacional| 
SELECIONADA   
  

    
  

A preferida A melhor pa- 

pelos bons | À que garante mais ren-| ra Paunifica- 

panífica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 
sas para PÃO 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos (163) 

  

  

  

Pensão Avenida 

(294) d e -—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiénicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereais por junto é a retalho 

Largo dh Estação— AVEIRO — Telef. 128 

  

| Quereis os vos- 

DE LAMIQUIAS! ss gos tom 
ferrados? 

José Alberto da Rosa, diplomado pela Escola 
Superior de Medicina Veterinária de Lisboa, participa 
que abriu em AZURVA uma oficina de ferrador com 
instaluções espaçosas e montagem exvelente, que ga- 

rantem a melhor perfeição vos trabalhos da sua arte, 
pelos métodos de ferrzção à portuguêsa e ingleza, com 
rapidez e por preços módicos. 

Junto à mesma oficina tem um bem fornecido esta- 
belecimento de mercexrin e vinhos onde o público en- 
contrirá à venda artigos de 1.º qualidade. 
  

Máquinas de costura SINGER 

e outras desde 150800 nfiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74- LISBOA 

    

E COSSDENCACIA 

CONSTRUTURA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & CO. 
ÁGUEDA BORRALHA 

Participamos aos 
senhores  indus- 
triais de padarias, 
que “construímos 
fornos pelos sis- 
temas mais mo- É 
dernos, fabricando 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- 
to aos mesmos 

com perfeição e 
solidês, bem as- 
sim como macei- 
ras, taboleiros,cai- 
xas para lole, pás etc, 

Também se construgm caldeiras em cobre para água 
quente e fria, encarrega-se de todos os encanamentos 
das mesmas, 

Fornecem-se orçamentos grátis, (447) 

FERIDINA COSTA!!! 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 

PREÇO 5400 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA—R. e S. Franco—R, Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C*—R. Sá da Bandeira, 80 e 

J. A. Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 

  

  

  

  

  

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 
dos ao Laboratório Costa —Campia VOUZELA 

  

FHERPETOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de ce- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali» 
viada, Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 
Rua da Prata, 287 — LISBOA (70) 

  

Oficina de Fogo de Artificio 
de—— José Sonres Culçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 

DONE 
—= de =— 

João Ramos 

  

  

  

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira sempre a «FOTO- 

- MODERNA» de João Ramos. 
Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores. 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 
(449) AVEIRO 

  

Agencia Funerária 

António M. da Gunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa é outras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 

luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 

acessórios pertencentes à sua arte. 

Encarrega-se de funerais em qualquer terra, fazendo 
trasladações em lodo o País. 

Funerais prontos à sepultura desde 100800. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A' veuda em lôau a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gudo, carros volantes, etc, ete. 214) 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA AHredo F. da Costa & Filho 
Seo ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssinos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701— Marquez de Pon-bal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

  

AGENCIA COSTA 
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STARREVJA 

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens | para 
Brazil, Argentina, Américo du Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação ltge] para êstes portos, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidos. Um 
cálice deste vinho representa um bom tife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 «a 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

Oficina de Carpintaria de masseiras e 
  

construção de forros 

José Dionisio 
Sucessor da antiga firma António R, Lopes 

BORRAIHA — AGUEDA 

  

O antiguíssi- 
mo cobstrutor 

José Dionísio, 
encarrega - se 
de construir 
fornos e mo- 
dificar os an- 
tigos para sis- 
tema moderno, 
e bem assim 
da montagem 
de padarias 
completas. 

Executa os my 
seus trabalhos MAS 
com peifeição e solidez. 

  

      

  

(385) 

Esta antiga e acreditada casa de José Diovísio, é a 
única neste concelho que está devidamente legalizada 
com vficinas de Carpintaria e serralharia para 
executar todos os utensílios perlencentes a padarias: 
masseiras, laboleiros, portas de ferro para fornos, etc, 

  

UM EE e a 
  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

Solicitador — CANDIDO L. DE MOURA 

Rua Coimbra, 9-2.º E-AVEIRO—-VAGOS 

Em Vagos às 4.º e sábadus
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